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A história do Falanstério do Saí (1840-1847), considerada como um caso isolado de experimentação fourrierista no Brasil pode, entretanto, surpreender o especialista ao revelar novos horizontes para a análise da questão política e social do país no século XIX. Ao mesmo tempo, a experiência deste tipo inusitado de colonização realizada fora de território francês, provoca uma discussão acerca do lugar da própria teoria de Charles Fourier na Europa no período, marcada pela recondução das monarquias tradicionais ao poder. Do ponto de vista do movimento fourrierista, o caso do Saí pode, ainda, tornar-se revelador quanto a uma estética operária que germina da teoria de Fourier a partir do momento em que esta classe se apossa daquele pensamento. A ênfase dada pelo movimento social à necessidade de uma aplicação prática e imediata da teoria em questão esclarece sobre uma divisão interna no movimento fourrierista que contrapunha o chefe da escola societária, Victor Considèrant, à base do movimento formada por operários. Finalmente, em termos de uma disseminação das teorias de Charles Fourier no Brasil ainda nos resta avaliar o peso que uma tal influência poderia ter alcançado para as questões sociais levantadas no país neste período.

